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APRESENTAÇÃO 

 

A Política Nacional do Saneamento e a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

instituídas pelas Leis Federais n° 11.445/2007 e nº 12.305/2010, definiram um novo 

paradigma para a gestão do saneamento e para o manejo de resíduos, estabelecendo 

desafios aos Estados e Municípios para a universalização desses serviços e para a 

modernização da gestão. Especialmente para os resíduos sólidos, a Política Nacional 

traz a ordem de prioridade de “Não Geração, Reutilização, Reciclagem e Tratamento 

dos Resíduos”, com o objetivo de dispor somente rejeitos em aterros sanitários. 

 

A Lei nº 11.445/2007, regulamentada pelo Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 2010, 

impõe a necessidade de planejamento, regulação e fiscalização por parte dos 

municípios, tendo como instrumento o Plano Municipal de Saneamento Básico. O 

Plano de Saneamento deve ser elaborado e implementado pelos municípios sendo 

condição de validade dos contratos que tenham por objeto a prestação de serviços 

públicos de saneamento básico, além de ser exigência para a obtenção de recursos 

federais.  

 

A partir dessa lei, saneamento básico é definido como o conjunto de serviços, 

infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas e, finalmente, limpeza 

urbana e manejo dos resíduos sólidos. Portanto, o Plano Municipal de Saneamento 

deve conter todos os componentes do saneamento básico, sendo assim composto: 

 

1) Plano Municipal de Saneamento – componente Abastecimento de Água e 

Esgotamento Sanitário – PMAE; 

2) Plano Municipal de Saneamento – componente Drenagem e Manejo das Águas 

Pluviais Urbanas – PMD; 

3) Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (atendendo também 

a Política Nacional de Resíduos Sólidos – Lei Federal nº 12.305/2010). 

 

O Plano Municipal de Saneamento Básico está sendo construído de forma 

participativa com o Comitê Executivo Municipal e a população, sendo que o 

diagnóstico dos sistemas existentes no município serviu de base orientadora para a 
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definição dos objetivos, metas, programas, projetos e ações para atendimento das 

diretrizes das leis federais. 

 

Dentre os produtos elaborados, é apresentado neste documento o Produto E – 

Relatório de Programas, Projetos e Ações para o município de Caxingó. 
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1 PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES COM DEFINIÇÃO DE METAS 

PARA OS SISTEMAS DE SANEAMENTO DO MUNICIPIO DE CAXINGÓ 

 

 

1.1 PRINCIPIOS ORIENTADORES 

 
Princípio: o que fundamenta ou pode ser usado para 

embasar algo. Causa primária. Preceito, regra, lei.  

(Dicionário da Língua Portuguesa) 

 

O arcabouço legal que regulamenta o setor de saneamento no Brasil apresenta as 

exigências para a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico no que tange 

as diretrizes, metas e ações para os sistemas. A Lei nº 11.445/2007, em seu Artigo 19, 

descreve que dentre o seu conteúdo mínimo, o Plano deve estabelecer: 

 

II - objetivos e metas de curto, médio e longo prazos para a 
universalização, admitidas soluções graduais e progressivas, 
observando a compatibilidade com os demais planos setoriais. 

 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos, por sua vez, dispõe que na gestão e 

gerenciamento de resíduos sólidos deve ser observada a seguinte ordem de 

prioridade: não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos 

sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos (artigo nº 9 da Lei nº 

12.305/2010). 

 

Considerando as premissas de ambas as leis e o contexto atual dos sistemas no 

município de Caxingó, o Plano Municipal de Saneamento Básico tem como um dos 

seus objetivos principais estabelecer diretrizes e apontar ações e programas que 

possibilitem a universalização do atendimento e a prestação dos serviços de forma 

adequada à saúde pública e à proteção do meio ambiente. 

 

Sendo assim, conforme determina a Política Nacional de Saneamento Básico (Lei 

Federal nº 11.445/2007) e a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Federal nº 

12.305/2010) são apresentados os seguintes princípios orientadores: 
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Quadro 1 – Princípios orientadores para a elaboração dos serviços de saneamento do 

município de Caxingó 

Princípios Orientadores 

Universalização do acesso 

Adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais e 
regionais 

Integralidade e Disponibilidade 

Segurança, qualidade e regularidade 

Eficiência e sustentabilidade econômica 

Controle social 

Gestão integrada de resíduos 

Fonte: elaborado a partir das Leis Federais nº 11.445/2007 e 12.305/2010 

 
De maneira geral, os princípios orientadores buscam a ampliação progressiva ao 

acesso de todos os domicílios aos serviços públicos de saneamento básico 

(Universalização),incluindo os serviços de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas e limpeza pública e manejo 

dos resíduos sólidos, inclusive nas áreas rurais. 

 

Esse acesso aos serviços de saneamento é garantido a todos os cidadãos mediante 

tecnologias apropriadas à realidade socioeconômica, cultural e ambiental (Adoção 

de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais e 

regionais), e devem ser promovidos de forma integral,levando em consideração a 

inter-relação entre os diversos componentes do saneamento (Integralidade e 

Disponibilidade). 

 

Os sistemas também devem ser implantados promovendo a saúde da população e a 

qualidade ambiental (Segurança, qualidade e regularidade).  

 

A Lei n.º 11.445/2007 prevê a cobrança pelos serviços de saneamento para assegurar 

a sustentabilidade econômico-financeira. Entretanto, a política tarifária não deve ser 

um impeditivo de acesso aos serviços de saneamento pela população de baixa renda. 

Independentemente de o município prestar diretamente os serviços ou concedê-los a 

uma operadora, deve ser prevista a adoção de tarifa social (Eficiência e 

sustentabilidade econômica). As taxas ou tarifas cobradas pelos serviços devem ser 

definidas de forma criteriosa, transparente e democrática, se constituindo,dessa forma, 
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em mais um instrumento de justiça social e não em fator de exclusão de acesso aos 

serviços (MCIDADES/OPAS, 2005). 

 

E, por fim, um dos princípios mais importantes está o Controle Social que tem como 

objetivo a garantia do direito da sociedade à informação, à representação técnica 

e participação nos processos de formulação de políticas, de planejamento e de 

avaliação relacionados aos serviços públicos de saneamento básico. O controle social 

permanente possibilita à sociedade o acompanhamento e a participação na 

implantação de programas, projetos e ações relacionados ao saneamento básico no 

seu município. 

 

1.2 DIRETRIZES PARA OS SISTEMAS DE SANEAMENTO 

 

Diretriz: Conjunto de indicações para se tratar um plano, 

uma ação. Linha reguladora do traçado de um caminho.   

(Dicionário da Língua Portuguesa) 

 

Para atendimento dos princípios orientadores baseados nas leis federais vigentes, 

foram construídas as diretrizes que nortearão os programas, projetos e ações para 

quatro componentes do saneamento (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Diretrizes para os sistemas de saneamento do município de Caxingó 

Sistema Diretrizes 

Sistema de 
Abastecimento 

de Água 

o Universalização da prestação integral de serviços: possibilitar o 
acesso de toda a população à água em quantidade, qualidade, 
regularidade e modicidade tarifária. 

o Adequação à Política Nacional de Saneamento Básico: implantar 
sistema de informações municipais, equilíbrio econômico, controle 
social, incluindo o Conselho Municipal de Saneamento Básico. 

o Prestação eficiente dos serviços com redução de perdas e água, 
combate ao desperdício de materiais, uso equilibrado de energia 
elétrica, entre outros pontos. 

Sistema de 
Esgotamento 

Sanitário 

o Universalização dos serviços de esgotamento sanitário 

o Adequação à Política Nacional de Saneamento Básico 

o Eficiência na prestação de serviço 

Drenagem e 
Manejo das 

Águas Pluviais 
Urbanas 

o Universalização dos serviços de drenagem urbana 

o Adequação à Política Nacional de Saneamento Básico 

o Eficiência na prestação de serviço 
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Limpeza Urbana 
e Manejo de 

Resíduos 
Sólidos 

o Universalização dos serviços de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos 

o Adequação à legislação do setor (Política Nacional de Saneamento e 
da Política Nacional De Resíduos Sólidos) 

o Redução e Minimização de resíduos 

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 

 

O atendimento das diretrizes para cada um dos sistemas de saneamento é efetivado 

por meio de programas, projetos e ações com definição de metas e prazos, conforme 

apresentado. 

 

1.3 PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕESCOM DEFINIÇÃO DE METAS PARA 

OS SISTEMAS DE SANEAMENTO DO MUNICÍPIO DE CAXINGÓ 

 

A partir dos princípios orientadores e das diretrizes para atendimento das leis federais, 

foram apresentadas as alternativas para universalizar os serviços de saneamento. De 

forma a hierarquizar as ações a serem desenvolvidas; os programas e projetos 

prioritários foram estruturados em prazos (metas): imediato, curto prazo, médio prazo 

e longo prazo. 

 

Em linhas gerais, os programas definidos para os quatro componentes do saneamento 

básico, desde a gestão dos sistemas até a sua implantação efetiva, apresentam os 

seguintes atributos: 

 

 definição de cada programa baseados na realidade atual (Diagnóstico) e nas 

demandas estimadas para os serviços (Prognóstico); 

 

 estabelecimento de objetivos e metas emergenciais (em até 03 anos), de curto 

(entre 4 e 8 anos), de médio (entre 9 e 12 anos) e de longo alcance (entre 13 e 

20 anos) de prazos, projetando estados progressivos e integrados de melhoria 

de acesso e qualidade da prestação dos serviços de saneamento básico no 

município;  

 

 hierarquização e priorização dos programas, projetos e ações, compatibilizados 

com as metas estabelecidas, conforme análise SWOT, apresentado no Produto 

D – Relatório de Prospectiva e Planejamento Estratégico; 

Continuidade do Quadro 2 – Diretrizes para os sistemas de saneamento do município 

de Caxingó 
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 os programas, projetos e ações propostos para o munícipio de Caxingó, 

deverão estar compatíveis com o Plano Plurianual, assim como as 

responsabilidades do Poder Público. Ambos serão tratados no Plano de 

Execução do PMSB.  

 

 formulação de mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da 

eficácia, eficiência e efetividade das ações programadas e para a prestação de 

assistência técnica e gerencial em saneamento básico ao município pelos 

órgãos regionais, entidades estaduais e federais, agência reguladora e 

principalmente pelo Conselho Municipal de Saneamento. Esses mecanismos e 

procedimentos materializam-se nos indicadores a serem apresentados no 

Produto H – Indicadores de Desempenho do Plano Municipal de Saneamento 

Básico. 

 

Os quadros a seguir detalham, a partir das diretrizes para cada um dos sistemas, os 

programas, projetos e ações distribuídos ao longo do período de implementação do 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caxingó. As ações foram divididas por 

componente do saneamento, assim estruturadas:  

 

o Para o Sistema de Abastecimento de Água: Quadros 3 a 5; 

 

o Para o Sistema de Esgotamento Sanitário: Quadros 6 a 8; 

 
o Para o Sistema de Drenagem Urbana: Quadros 9 a 11; 

 
o Para o Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos: Quadros 

12 a 14. 
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Quadro 3 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de universalização dos serviços de abastecimento de água 

DIRETRIZ UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

OBJETIVOS 

 Atender a toda população urbana do município com os serviços públicos de abastecimento de água 

 Atender os domicílios isolados por meio de soluções não coletivas 

 Oferta integral do serviço com a implantação de todas as unidades necessárias 

 Garantir o padrão de potabilidade da água 

PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Universalização da 
oferta de água potável – 

zona urbana 

Estudo para o mapeamento das áreas urbanas não atendidas pelo atual 
sistema     

Realizar o cadastro e o mapeamento da infraestrutura existente     

Elaboração dos projetos de engenharia (Projeto Básico e Executivo)     

Estudo para a implantação de sistema para o registro do monitoramento 
da qualidade da água tratada     

Implantação da infraestrutura necessária na área urbana 
acompanhando o crescimento da população 

    

Universalização da 
oferta de água potável – 

zona rural 

Estudo hidrogeológico para avaliar a capacidade dos poços instalados e 
a necessidade da perfuração de novos     

Estudo para a definição dos domicílios da zona rural onde serão 
implantadas as soluções não coletivas     

Elaboração dos projetos de engenharia (Projeto Básico e Executivo)     

Implantação da infraestrutura necessária nos locais (localidades) rurais     

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 
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Quadro 4 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de eficiência na prestação de serviço de abastecimento de 

água 

DIRETRIZ EFICIÊNCIA NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

OBJETIVOS 

 Combater o desperdício 

 Uso sustentável da água subterrânea, respeitando a capacidade de explotação 

 Redução das perdas de água 

 Redução dos gastos com energia elétrica 

PROGRAMA PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Uso sustentável da 
água 

Mapeamento e proteção das zonas de recarga     

Elaboração de Plano de Redução de Perdas     

Estudo de setorização     

Manutenção do SAA 

Elaboração de programa de manutenção     

Manutenção das estruturas do SAA da área urbana (captação, 
tratamento, reservação, elevação, rede de distribuição, adutora, 
reservatório, ligação e hidrômetro) 

    

Manutenção das estruturas do SAA da zona rural     

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 
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Quadro 5 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de adequação à Política Nacional de Saneamento Básico 

DIRETRIZ ADEQUAÇÃO À POLITICA NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (ABASTECIMENTO DE ÁGUA) 

OBJETIVOS 

 Acesso às informações de saneamento 

 Sustentabilidade econômica 

 Possibilitar a participação da população no acompanhamento da implantação e operação do serviço 

 Ampliar o entendimento da relação entre a saúde e o saneamento e a importância e o papel de cada indivíduo no 
manuseio da água potável 

PROGRAMA PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Planejamento Gerencial 

Elaborar e instituir Sistema Municipal de Informações de Saneamento     

Estudo para a implantação de registros operacionais detalhados     

Estudo para a implantação de cadastro dos usuários do serviço     

Estudo econômico de tarifas, incluindo a adoção de tarifa social e 
revisão de faixas de consumo 

    

Educação Ambiental e 
Controle Social 

Promoção de diálogos permanentes com as comunidades locais para 
avaliação do sistema implantado localmente (Comitê de 
acompanhamento nas comunidades e reuniões sazonais) 

 
   

Elaboração e implementação de programa de educação ambiental e 
sanitária, conjunta com agentes de saúde e professores, para aplicação 
nas escolas locais, postos de saúde e instituições religiosas, integrando 
o programa com outras áreas correlatas. 

    

Uso de mídias especificas (jornal comunitário e rádio) para 
empoderamento da população local quanto aos serviços de 
abastecimento de água 

    

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 
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Quadro 6 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de universalização dos serviços de esgotamento sanitário 

DIRETRIZ UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

OBJETIVOS 

 Atender a toda população urbana do município com os serviços públicos de esgotamento sanitário 

 Atender os domicílios isolados por meio de soluções não coletivas 

 Oferta integral do serviço com a implantação de todas as unidades necessárias 

 Garantir o tratamento adequado dos esgotos sanitários 

 Uso sustentável dos esgotos tratados 

PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Universalização da 
coleta e tratamento do 
esgoto sanitário – zona 

urbana 

Elaboração dos projetos de engenharia (Projeto Básico e Executivo)     

Estudo para a implantação de sistema para o registro do monitoramento 
dos esgotos tratados 

 
 

  

Implantação de infraestrutura necessária na área urbana acompanhando 
o crescimento da população 

    

Universalização da 
coleta e tratamento do 
esgoto sanitário – zona 

rural 

Estudo para definição dos domicílios da zona rural onde serão 
implantadas as soluções não coletivas     

Elaboração dos projetos de engenharia (Projeto Básico e Executivo)     

Implantação da infraestrutura necessária nos locais (localidades) rurais     

Implantação de conjuntos sanitários nos domicílios dos locais 
(localidades) rurais sem banheiro 

 
  

 

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 
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Quadro 7 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de eficiência na prestação de serviço de esgotamento 

sanitário 

DIRETRIZ EFICIÊNCIA NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

OBJETIVOS 

 Redução do lançamento involuntário de esgotos “in natura” no solo e corpos d’água 

 Redução dos gastos com energia elétrica 

 Manter a coleta, o transporte, o tratamento e a disposição final do esgoto doméstico, evitando à poluição e a alteração 
da qualidade das águas, melhorando os índices de saúde pública e de qualidade de vida da população. 

PROGRAMA PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Manutenção do SES 

Elaboração de programa de manutenção     

Manutenção das estruturas do SES da área urbana (ligação, rede 
coletora, coletor tronco, interceptor, elevatória, linha de recalque, 
tratamento e emissário final) 

    

Manutenção das estruturas do SES da zona rural     

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 

 

  



 
 

Produto E – Programas, Projetos e Ações de Caxingó 20 

Quadro 8 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de adequação à Política Nacional de Saneamento Básico 

DIRETRIZ ADEQUAÇÃO À POLITICA NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (ESGOTAMENTO SANITÁRIO) 

OBJETIVOS 

 Acesso às informações de saneamento 

 Sustentabilidade econômica 

 Possibilitar a participação da população no acompanhamento da implantação e operação do serviço 

 Ampliar o entendimento da relação entre a saúde e o saneamento e a importância e o papel de cada indivíduo no 
destino dos esgotos sanitários. Apresentar o que é uso adequado da rede coletora de esgotos para que não sejam 
lançados líquidos indevidos ou lixo. 

 Capacitar a população para entender o que é sistema separador absoluto, uma rede para esgotos e outra para águas 
pluviais. 

PROGRAMA PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Planejamento Gerencial 

Elaborar e instituir Sistema Municipal de Informações de Saneamento     

Estudo para a implantação de registros operacionais detalhados     

Estudo para a implantação de cadastro dos usuários do serviço     

Estudo econômico de tarifas, incluindo a adoção de tarifa social e 
revisão de faixas de consumo 

    

Educação Ambiental e 
Controle Social 

Promoção de diálogos permanentes com as comunidades locais para 
avaliação do sistema implantado localmente (Comitê de 
acompanhamento nas comunidades e reuniões sazonais) 

    

Elaboração e implementação de programa de educação ambiental e 
sanitária, conjunta com agentes de saúde e professores, para aplicação 
nas escolas locais, postos de saúde e instituições religiosas, integrando 
o programa com outras áreas correlatas. 
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Uso de mídias especificas (jornal comunitário e rádio) para 
empoderamento da população local quanto aos serviços de 
esgotamento sanitário 

    

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 

 

  

Continuidade do Quadro 8 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de adequação à Política Nacional de Saneamento 
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Quadro 9 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de universalização dos serviços de drenagem urbana 

DIRETRIZ UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM URBANA 

OBJETIVOS 

 Atender a toda população urbana do município com os serviços públicos de drenagem 

 Oferta integral do serviço com a implantação de todas as unidades necessárias 

 Uso sustentável das águas pluviais 

 Evitar o empoçamento e a inundação, que podem levar a disseminação de vetores, danos materiais e perdas de vidas 

PROGRAMA PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Universalização da 
coleta e afastamento 
das águas pluviais 

Estudo para o mapeamento das áreas urbanas vulneráveis ao 
empoçamento de água e inundações 

    

Elaboração dos projetos de engenharia (Projeto Básico e Executivo)     

Estudo para a definição do limite de lançamento de águas pluviais em 
corpos receptores, evitando agravar inundações 

    

Implantação de infraestrutura necessária (considerando estruturas 
hidráulicas convencionais e sustentáveis) na área urbana 

    

Implantação de infraestrutura necessária (considerando estruturas 
hidráulicas convencionais e sustentáveis) nos locais (localidades) rurais 

    

Estudo para implantação de sistema de registro do monitoramento da 
qualidade dos despejos de águas pluviais em corpos receptores e dos 
pontos críticos 

    

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 
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Quadro 10 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de eficiência na prestação de serviço 

DIRETRIZ EFICIÊNCIA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

OBJETIVOS 
 Manter os dispositivos e coleta e afastamento das águas pluviais, evitando o empoçamento, melhorando os índices de 

saúde pública e de qualidade de vida da população. 

PROGRAMA PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Manutenção do SDU 

Elaboração de programa de manutenção     

Limpeza e manutenção das estruturas de drenagem – zona urbana     

Limpeza e manutenção das estruturas de drenagem – zona rural     

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 
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Quadro 11 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de adequação à Política Nacional de Saneamento Básico 

DIRETRIZ ADEQUAÇÃO À POLITICA NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (DRENAGEM URBANA) 

OBJETIVOS 

 Acesso às informações de saneamento 

 Sustentabilidade econômica 

 Possibilitar a participação da população no acompanhamento da implantação e operação do serviço 

 Ampliar o entendimento da relação entre a saúde e o saneamento e a importância e o papel de cada indivíduo no uso e 
ocupação do solo urbano e no destino das águas pluviais. Apresentar o que é uso adequado da rede de drenagempara 
que não sejam lançados líquidos indevidos ou lixo. 

 Capacitar a população para entender o que é sistema separador absoluto, uma rede para esgotos e outra para águas 
pluviais. 

PROGRAMA PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Planejamento Gerencial 

Elaborar e instituir Sistema Municipal de Informações de Saneamento     

Estudo para a implantação de registros operacionais detalhados     

Estudo para a implantação de cadastro dos usuários do serviço     

Estudo econômico de tarifas, incluindo a adoção de tarifa social e 
revisão de faixas de consumo 

    

Educação Ambiental e 
Controle Social 

Promoção de diálogos permanentes com as comunidades locais para 
avaliação do sistema implantado localmente (Comitê de 
acompanhamento nas comunidades e reuniões sazonais) 

    

Elaboração e implementação de programa de educação ambiental e 
sanitária, conjunta com agentes de saúde e professores, para aplicação 
nas escolas locais, postos de saúde e instituições religiosas, integrando 
o programa com outras áreas. 

    



 
 

Produto E – Programas, Projetos e Ações de Caxingó 25 

Uso de mídias especificas (jornal comunitário e rádio) para 
empoderamento da população local quanto aos serviços de drenagem 
urbana 

    

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 

 

 

  

Continuidade do Quadro 11 – Detalhamento das ações por programa para atendimento da diretriz de adequação à Política Nacional de Saneamento 
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Quadro 12 – Detalhamento das ações por projeto para atendimento da diretriz de universalização dos serviços de limpeza urbana e manejo 

de resíduos sólidos 

 

DIRETRIZ UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

OBJETIVOS 

 Atender a toda população do município com os serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos 

 Possibilitar o encaminhamento correto dos resíduos gerados pelas populações rurais 

 Implantar equipamentos adequados de acondicionamento, coleta e transporte dos resíduos 

 Possibilitar a participação da população na organização do sistema de coleta, transporte, tratamento e destinação dos resíduos 
gerados nas comunidades 

 Ampliar o entendimento da relação entre a saúde e o saneamento e a importância e o papel de cada individuo nalimpeza e 
higiene dos espaços 

 

PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial Curto Prazo 
Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Universalização 
da coleta de 

resíduos sólidos 

Mapeamento das áreas não atendidas pela coleta de resíduos 

 
    

Definição de áreas prioritárias para atendimento das áreas rurais  

(Definição dos critérios técnicos de planejamento para 
hierarquização da prioridade de implantação da coleta) 
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PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial Curto Prazo 
Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Reorganização do 
acondicionamento 

de resíduos 

Implantação de infraestrutura de acondicionamento coletivo de 
resíduos nas localidades rurais 

    

Implantação ou 
readequação de 

frota para 
atendimento de 

áreas rurais 
(povoados e 
localidades) 

Definição e aquisição de veículo apropriado para a coleta e 
transporte de resíduos nas áreas rurais (considerando 
capacidade, condições das vias, rotas atendidas e demais 
aspectos - Adotado caminhão compactador 12 m³) 

    

Controle Social 
Promoção de diálogos permanentes com as comunidades locais 
para avaliação do sistema implantado localmente (Comitê de 
acompanhamento nas comunidades e reuniões sazonais) 

    

Educação 
Ambiental e 

Sanitária 

Elaboração e implementação de programa de educação ambiental 
e sanitária, conjunta com agentes de saúde e professores, para 
aplicação nas escolas locais, postos de saúde e instituições 
religiosas, integrando o programa com outras áreas. 

 
   

Uso de mídias especificas (jornal comunitário e rádio) para 
empoderamento da população local quanto à limpeza e 
organização do povoado e comunidade 

 
   

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 

 

Continuidade do Quadro 12 – Detalhamento das ações por projeto para atendimento da diretriz de universalização dos serviços de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos 
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Quadro 13 – Detalhamento das ações por projeto para atendimento da diretriz de adequação à legislação do setor (Política Nacional de 

Saneamento e da Política Nacional de Resíduos Sólidos) 

DIRETRIZ 
ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO DO SETOR (POLITICA NACIONAL DE SANEAMENTO E DA POLITICA NACIONAL DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS) 

OBJETIVO 

 Atender a Política Nacional de Resíduos Sólidos quanto ao encerramento do lixão 

 Implantar sistema adequado para disposição final de resíduos 

 Desenvolver padrões sanitários e sustentáveis de coleta e manejo de resíduos sólidos no município 

 Regulamentar os geradores de resíduos de construção civil e de serviços de saúde 

PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Readequação da área 
de disposição final 

Mapeamento dos problemas e deficiências da área, especialmente quanto ao 
isolamento, cercamento e recobrimento de materiais 

    

Encerramento de áreas de disposição instaladas em locais que não atendem 
à legislação especifica do setor 

    

Implantação de sistema 
adequado de 

disposição final 

Mapeamento de áreas adequadas para implantação de aterro sanitário de 
pequeno porte, com levantamentos geotécnicos e ambientais 

    

Aquisição de área para implantação do local para disposição final     

Definição e elaboração de projeto de aterro de pequeno porte     

Implantação do aterro de pequeno porte     
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PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Regulamentação e 
Fiscalização dos 

Serviços de Limpeza 
Urbana e Manejo de 

Resíduos Sólidos 

Criação de Código de Postura com adequações de práticas de segregação e 
de acondicionamento de resíduos para coleta  

    

Definição de modelo institucional com organograma, responsabilidades e 
fonte de recursos 

    

Elaboração de Programa de capacitação técnica voltado à implantação e 
operacionalização do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos 

    

Definição de plano 
logístico de coleta com 
frequência, períodos e 

rotas 

Mapeamento das áreas urbanas e rurais, com definição de sistema, 
frequência e período de coleta para cada uma das localidades e Sede 

    

Regulamentação do 
Manejo de Resíduos da 
Construção Civil (RCC) 

Criação de legislação específica para geradores de resíduos de construção 
civil 

    

Fiscalização e criação de medidas corretivas para infratores que depositam 
resíduos de forma irregular no município 

    

Definição de local e implantação de ponto de apoio à limpeza urbana 
(Ecoponto) para entrega voluntária de entulhos e materiais inservíveis 

    

Estudo de viabilidade técnica e financeira para a definição de área para 
armazenamento e manejo de entulhos para segregação e posterior uso em 
obras municipais ou estradas vicinais (Sem aquisição da área) 

    

Continuidade do Quadro 13 – Detalhamento das ações por projeto para atendimento da diretriz de adequação à legislação do setor (Política Nacional 

de Saneamento e da Política Nacional de Resíduos Sólidos) 
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PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Regulamentação do 
Manejo de Resíduos de 

Serviços de Saúde 
(RSS) 

Atendimento à legislação específica (Resolução ANVISA 306/2004 e 
Resolução CONAMA 358/2005) por parte de geradores de resíduos de 
serviços de saúde 

    

Apoio à elaboração dos Planos de Gerenciamento de Resíduos de Serviços 
de Saúde por parte dos estabelecimentos de saúde no município  

    

Adequação da destinação e tratamento dos resíduos de serviços de saúde 
gerados no município 

    

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 

 

  

Continuidade do Quadro 13 – Detalhamento das ações por projeto para atendimento da diretriz de adequação à legislação do setor (Política Nacional 

de Saneamento e da Política Nacional de Resíduos Sólidos) 
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Quadro 14 – Detalhamento das ações por projeto para atendimento da diretriz de redução e minimização de resíduos 

DIRETRIZ REDUÇÃO E MINIMIZAÇÃO DE RESÍDUOS 

OBJETIVOS 

 Atender a Política Nacional de Resíduos Sólidos quanto à redução dos resíduos enviados à disposição final 

 Atender a Política Nacional de Resíduos Sólidos quanto à destinação correta dos diferentes resíduos (recicláveis, 
orgânicos e indiferenciados) 

 Implantação de equipamentos de apoio ao manejo de resíduos sólidos no município 

 Possibilitar a implantação de programa de reaproveitamento de resíduos 

 Incentivar a criação de associação ou cooperativa para geração de trabalho e renda por meio da atividade de 
separação de materiais recicláveis ou compostagem para horta comunitária 

 Promover a inclusão de pessoas de baixa renda em atividades voltadas à reciclagem e compostagem 

 Ampliar o entendimento sobre a importância da minimização dos resíduos e possibilitar a participação efetiva da 
população na destinação adequada dos materiais, por meio da minimização, segregação e encaminhamento dos 
materiais aos programas implantados no município 

 Incentivar a cooperação intermunicipal, estimulando a busca de soluções consorciadas para a gestão de resíduos 

PROGRAMAS PROJETOS E AÇÕES 

METAS 

Emergencial 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
prazo 

Implantação de Programas 
de Reaproveitamento de 
Resíduos – Coleta Seletiva 

Realizar estudo de viabilidade técnica para implantação de programa de 
coleta seletiva, por meio do levantamento e cadastramento de catadores 
e cooperativas e o estímulo a criação de novas cooperativas 

    

Avaliar sob o ponto de vista regional as potencialidades de 
comercialização dos diferentes materiais (Cadastro de compradores de 
materiais recicláveis) 
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Desenhar o fluxo de resíduos considerando as etapas de coleta, 
segregação e comercialização, definindo quantitativos para as metas e 
dimensionar os equipamentos para a operacionalização do Programa. 

    

Implantação do programa com a criação de postos de trabalho     

 Implantação de Programas 
de Reaproveitamento de 
Resíduos – Compostagem 

Identificar oportunidade para implantação de programa de compostagem 
para uso de resíduos orgânicos e resíduos verdes oriundos de poda 

    

Implantação de horta comunitária para uso do composto e produção de 
verduras 

    

Implantação do programa com a criação de postos de trabalho     

Implantação de locais para 
segregação e 
aproveitamento de resíduos 

Ampliação da função do Ecoponto para recebimento de materiais 
recicláveis 

    

Implementação de Programa 
de Educação Ambiental 

Elaboração de Programa de Educação Ambiental permanente 
juntamente com professores municipais com ênfase em temas como 
consumo consciente, cidadania, minimização, reutilização e reciclagem 
de resíduos 

    

Uso de mídias locais como jornal comunitário, rádio e carro de som para 
divulgação de campanhas ambientais e de saneamento voltados a 
melhorias das condições de vida da população 

    

Capacitação dos agentes comunitários de saúde para esclarecimentos e 
divulgação de boas práticas em saúde e ambiente 

    

Cooperação Intermunicipal/ 
Consorciamento 

Avaliação da implementação do Plano Regional de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos  

    

Consorciamento para o apoio técnico profissional à gestão de resíduos 
sólidos 

    

Fonte: Comitê Executivo de Caxingó (2017) 

Continuidade do Quadro 14 – Detalhamento das ações por projeto para atendimento da diretriz de redução e minimização de resíduos 
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Os programas, projetos e ações são necessários para atingir os objetivos e metas que 

precisam ser compatíveis com os respectivos Planos Plurianuais e com outros planos 

governamentais correlatos, compondo um planejamento articulado e integrado para o 

emprego mais eficiente dos recursos públicos.  

 

Neste ponto reside a primeira grande dificuldade, porque é comum faltarem 

instrumentos municipais importantes como o Plano Diretor, bem como outros previstos 

nas leis em vigor, como Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei 

Orçamentária Anual. Mesmo quando existentes esses instrumentos carecem de 

proposições aprofundadas relativas aos quatro componentes do saneamento: 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e drenagem urbana. 

 

Independente de qual for o serviço, a legislação em vigor sempre deverá ser seguida 

garantindo não só a qualidade da prestação de cada serviço de saneamento, como 

também à salubridade pública e ambiental.  

 

Para a execução dos programas, projetos e ações, a Prefeitura deverá primeiramente 

criar e constituir um órgão executor das políticas de saneamento no município. Esse 

órgão poderia ser um departamento ou autarquia, responsável pela parte executiva do 

Plano Municipal de Saneamento e pelo seu acompanhamento, no caso de concessão 

dos serviços. 

 

Para execução das obras previstas neste Plano, o município deverá contratar estudos 

para elaboração do projeto. Inicialmente são estudos de concepção de 

empreendimentos ou anteprojetos, constituindo-se de um estudo inicial que tem por 

objetivo avaliar a viabilidade técnica, econômica e ambiental da obra, além de servir, 

posteriormente, de suporte para a elaboração dos Projetos Básico e Executivo. 

 

Na etapa de concepção, o empreendimento é pré-dimensionado, obtendo um 

orçamento estimativo para sua implantação. Tendo em vista tratar-se de um 

levantamento preliminar da obra, o orçamento nesta etapa apresentaria uma incerteza 

de valores orçados em aproximadamente 35%. 
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Já o Projeto Básico é o conjunto de desenhos, memoriais descritivos, especificações 

técnicas, orçamento, cronograma e demais elementos técnicos necessários e 

suficientes à caracterização precisa da obra ou serviço de engenharia a ser 

executado, obedecendo às normas técnicas e à legislação vigente. 

 

De maneira geral, para as obras de saneamento, no Projeto Básico são apresentados 

os dimensionamentos hidráulicos e os equipamentos necessários, ainda sem a 

realização dos estudos topográficos e sondagens. Nesta etapa, o orçamento abrange 

os custos com o empreendimento e a elaboração do Projeto Executivo, apresentando 

uma incerteza média de custo de 15%. 

 

O Projeto Executivo é o conjunto dos elementos necessários e suficientes à execução 

completa da obra, de acordo com as normas pertinentes (Lei nº 8.666/1993). Nesse 

Projeto, são apresentados, além de ajustes no dimensionamento hidráulico com base 

nos levantamentos topográficos e sondagens, os dimensionamentos estrutural e 

elétrico. Seu objetivo é apoiar e detalhar a execução da obra. 

 

A Figura 1 ilustra de forma simples essa sequência de ações que implica na execução 

de obras de engenharia, desde a elaboração do Plano Municipal de Saneamento 

Básico até o Projeto Executivo. 

 

Figura 1 – Etapas para a execução das obras de engenharia 

 

Fonte: FESPSP (2017) 
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